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Resumo
Introdução: As doenças sexualmente transmissíveis (DST) são frequentes em todo o mundo e as complicações geradas por essas doenças podem ser graves e ainda estão ligadas a um maior risco de infecção pelo HIV. O acesso a informações adequadas e atualizadas, com relação às DST, é muitas vezes limitado entre às mulheres, aliado ao fato de escasso uso de preservativo nas suas relações sexuais.  Objetivo: Analisar o conhecimento de pacientes atendidas no HU - FURG, de Rio Grande-RS quanto às DST e sua relação com a utilização do preservativo. Metodologia: Cem mulheres responderam a um questionário auto-aplicável, de 04/2010 a 03/2011. A análise estatística utilizou o software SPSS. O estudo foi aprovado pelo CEPAS-FURG. Resultados: A média de idade foi de 27,6 anos e o rendimento familiar médio de 2 salários mínimos. Sessenta e um por cento das entrevistadas relataram ter conhecimento sobre DST e destas 65,9% utilizam preservativo nas suas relações. Já 62,0% das entrevistadas relataram não ter tido DST durante sua vida. Entre as 38,0 % que tiveram alguma DST, o HIV foi a mais prevalente (86,8%). Entre as que nunca tiveram uma DST, 59,5% utilizam preservativo. Conclui-se que o conhecimento ou informações sobre as DST não é decisivo para a utilização ou não do preservativo, sendo que, a não utilização desse método está relacionada a outras questões como a confiança no parceiro, desconforto, querer engravidar e, ainda, o esquecimento.
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